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EDITORIAL

Informações importantes sobre as 
pesquisas de satisfação do CRCMG 

Entre os diversos canais de diálogo que o CRCMG mantém com o profissional e a sociedade, um 
tem sido bastante explorado: a pesquisa de satisfação. O CRCMG já adota a cultura de aplicar regular-
mente pesquisas de satisfação relativas aos serviços oferecidos, referentes a: eventos e cursos; entrega 
da carteira de identidade profissional; biblioteca; atendimento presencial e Jornal do CRCMG. E, desde 
2013, o CRCMG aplica, semestralmente, uma pesquisa de satisfação de âmbito geral, via internet. 

Os resultados de todas essas pesquisas são utilizados como ferramenta de gestão, direcionan-
do as ações e projetos para que o desempenho seja cada vez melhor e atenda ao grau de exigência 
dos profissionais e da sociedade. Os resultados têm sido bastante positivos, tanto que, em 2014, 
verificou-se com a aplicação da pesquisa via internet que o índice de satisfação com a qualidade 
do atendimento no CRCMG foi de 76%; e o índice de satisfação com as condições físicas foi 78%. 

Em 2014, o questionário passou a contar com um campo para sugestões, de preenchimento 
não obrigatório. Com isso, os profissionais puderam manifestar-se livremente, e o Conselho pôde 
obter mais dados sobre o que eles esperam da entidade. Muitas sugestões interessantes foram 
apresentadas, contribuindo positivamente para o desempenho do Conselho. Por se tratar de um 
campo livre de manifestação, também houve reclamações, o que, da mesma forma, traz informa-
ções relevantes para a gestão da entidade. 

No entanto, muitas das reclamações apresentadas demonstraram uma visão deturpada das 
funções do CRCMG. Foi verificado que muitos profissionais esperam do Conselho uma atuação ca-
racterística dos sindicatos, vendo-o como uma entidade que representa o profissional e que deve-
ria, assim, defender os interesses da categoria. No entanto, o CRCMG é uma autarquia federal cuja 
função, em primeira instância, é defender a sociedade da ação de leigos e profissionais sem ética 
ou boa técnica. Como meios para atingir esse objetivo, o Conselho realiza ações de fiscalização e 
investe em projetos de desenvolvimento profissional. É claro que, com essas ações, o CRCMG tam-
bém beneficia a própria classe contábil, pois garante aos profissionais éticos e comprometidos um 
mercado de trabalho equalizado, separando e punindo os maus profissionais. Mas o Conselho não 
pode adentrar na seara dos sindicatos e extrapolar suas funções, sendo o representante de profis-
sionais específicos ou mesmo adotando como tônica principal a luta pelos interesses da categoria. 

Devido a essa visão equivocada de alguns profissionais, o CRCMG está publicando, nesta edi-
ção do Jornal, uma matéria sobre a função do Conselho e sua importância para a sociedade. Nessa 
matéria, são apresentados os conceitos que embasam a atuação do CRCMG, bem como as ativi-
dades desenvolvidas e sua importância para que o Conselho cumpra com suas obrigações legais. 

Embora o índice de satisfação dos leitores do Jornal do CRCMG também tenha sido alto 
(93,4%), na pesquisa de satisfação desse Jornal também houve reclamações de profissionais ques-
tionando o conteúdo veiculado, cobrando a redação de matérias de cunho mais técnico. No entan-
to, destaca-se que esse veículo de comunicação é utilizado pelo Conselho para repassar aos profis-
sionais registrados as ações institucionais, informando-os sobre os eventos e projetos da entidade. 
Voltada para um campo mais técnico e científico, o CRCMG edita também a Revista Mineira de 
Contabilidade, que, a partir de 2015, passará a ser veiculada em meio eletrônico, com acesso livre 
a quem desejar lê-la. 

Em 2015, o CRCMG pretende continuar estreitando a comunicação com os profissionais 
contábeis e a sociedade, que ainda têm na Ouvidoria mais um canal de manifestação. Contamos, 
portanto, com a participação de todos nas pesquisas que realizamos, pois, assim, poderemos cada 
vez mais alinhar nossas ações com as expectativas dos profissionais, sem, é claro, nos desviarmos 
de nossas obrigações instituídas legalmente. 

Marco Aurélio Cunha de Almeida
Presidente do CRCMG  
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A temporada de entrega da Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física (DIRPF) já vai começar. E, para simplifi-
car essa tarefa e facilitar a vida do contribuinte no cumprimen-
to das suas obrigações com o Fisco, a Receita vem aperfeiço-
ando os seus programas. 

Segundo o Chefe da Divisão de Cobrança da Pessoa Físi-
ca da Coordenação-Geral de Arrecadação e Cobrança da Re-
ceita, Genilmar Fontenelle Rodrigues, o patamar de qualidade 
da DIRPF já é bastante elevado, porém, a Receita continua 
buscando o aperfeiçoamento de seu sistema. “A cada ano fa-
zemos uma avaliação para melhoria do programa e incluímos 
aquelas sugestões cujo custo x benefício seja compatível com 
os recursos disponíveis”, conta. Neste ano, as principais novi-
dades são: o rascunho da declaração e o carnê-leão com infor-
mação do CPF do titular do pagamento. 

O rascunho foi lançado em novembro de 2014, com o in-
tuito de facilitar o preenchimento da declaração do IRPF. Seu 
uso é facultativo e pode ser utilizado em desktops e também 
em dispositivos móveis, como tablets e smartphones (disponí-
vel para os sistemas operacionais IOS e Android). Através do 
aplicativo, o contribuinte pôde fazer o rascunho da declaração 
IRPF 2015 à medida que os fatos aconteciam, bem antes do 
lançamento do programa gerador da declaração. “Apesar de as 
informações salvas não constituírem uma declaração, ao ini-
ciar a temporada de declaração deste ano, o contribuinte po-
derá apenas importar o arquivo, facilitando, assim, sua vida”, 
afirma Fontenelle. Segundo ele, até o final do ano de 2014, 
foram elaborados cerca de 20 mil rascunhos.

A outra novidade é o Aplicativo Carnê-Leão, lançado em 
maio de 2014. Com ele, os contribuintes podem usar smartpho-
nes e tablets para informar ocorrências relativas à apuração 
mensal do imposto obrigatório carnê-leão. Desenvolvido para 
os sistemas Android e IOS, o aplicativo destina-se às pessoas 
físicas que recebem rendimentos de outras pessoas físicas ou 
do exterior e que estejam sujeitas a recolher o imposto mensal-
mente. O aplicativo ainda oferece a possibilidade de fotografar 
comprovantes das ocorrências, como os recibos de aluguéis. 
Ao final do processo, o App Carnê-Leão permite gerar o Do-
cumento de Arrecadação de Receitas Federal (Darf), que será 
pago nos bancos. Outra vantagem do aplicativo é a apresenta-
ção dos demonstrativos mensais e anual e o envio do arquivo 
para o programa do IRPF do próximo ano. “Essa informação 
visa beneficiar os contribuintes que tiveram despesas médi-

cas acima de um padrão aceitável e iriam incidir em malha 
para apresentação da documentação. Com essa informação, 
constante no carnê-leão, não mais seria necessário incidir em 
malha. É claro que, caso haja indícios de fraude, a Receita Fe-
deral se reserva o direito de solicitar a documentação”, explica 
Fontenelle.

A entrega da declaração, que deve se iniciar em março, 
pode ser feita através da internet. Alternativamente, a entrega 
poderá ser realizada através de dispositivos móveis (tablets e 
smartphones), por meio do m-IRPF, que passou a se chamar 
“Fazer Declaração” e é acessado pelo aplicativo App IRPF. 
“Todos os contribuintes poderão utilizá-lo, exceto os que se 
enquadrarem em uma das vedações para uso do serviço que 
constarão em Instrução Normativa a ser expedida posterior-
mente”, afirma Fontenelle. Ainda segundo ele, pouco mais de 
28 mil contribuintes utilizaram o aplicativo. “A expectativa 
para 2015 é um crescimento de pelo menos 100%”, fala.

De acordo com Fontenelle, existe um esforço constante 
da RFB em simplificar o cumprimento das obrigações pelos 
contribuintes. Entretanto, não há um prazo para se alcançar 
a plenitude. “Não há uma previsão de quando as declarações 
das pessoas físicas já virão preenchidas em sua totalidade, 
tendo em vista que a legislação e os controles, por parte da 
Receita, têm um crescimento constante”, afirma. Porém, ape-
sar das facilidades para declarar no modelo simplificado, as 
crescentes exigências do Leão aumentam a preocupação de 
pessoas físicas obrigadas a apresentar o modelo completo, exi-
gindo cuidado redobrado na coleta e envio das informações 
para o Fisco. Com isso, para Fontenelle, o profissional da Con-
tabilidade tem um papel fundamental, tendo em vista que é 
capacitado para interpretar, orientar e aplicar a legislação do 
ponto de vista do contribuinte.

PONTO DE VISTA

Receita aposta em inovações para 
facilitar a entrega da Declaração

Quem é: Genilmar Fontenelle Rodri-
gues
Formação: Engenheiro Civil e Admi-
nistrador
Sua opinião é importante porque: 
é Chefe da Divisão de Cobrança da 
Pessoa Física da Coordenação-Geral 
de Arrecadação e Cobrança
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Planejamento de eventos para 2015
Em 2015, o CRCMG está empenhado em, mais uma 

vez, realizar eventos de qualidade que atendam a todas as 
demandas da classe contábil. 

Já estão programados os seguintes eventos: 

Além dos eventos agendados, está prevista a realiza-
ção de mais oito edições do Café com Contabilista, de 50 
cursos presenciais em Belo Horizonte, 150 cursos presen-
ciais no interior do estado e cinco fóruns com temas a se-
rem escolhidos conforme a necessidade da classe contábil.

Também fazem parte do planejamento do Conselho o 
apoio a oito eventos realizados por outras entidades, 20 vi-
sitas técnicas de instituições de ensino e o atendimento a 
100 solicitações de palestras procedentes de instituições de 
ensino e entidades representativas da classe contábil. 

Em relação às ações da Comissão de Educação Profis-
sional Continuada, estão previstas seis reuniões ao longo 
do ano. Todos os eventos realizados pelo CRCMG que se 
enquadrarem nos requisitos da norma de Educação Profis-
sional Continuada serão pontuados. 

Em 2016, conforme a NBC PG 12, os profissionais 
da Contabilidade que são responsáveis técnicos ou que 
exerçam funções de gerência/chefia na área contábil das 
empresas sujeitas à contratação de auditoria independen-
te pela CVM, pelo Bacen ou pela Susep, ou consideradas 
de grande porte nos termos da Lei n.º 11.638/2007, serão 
obrigados a cumprir o Programa de Educação Profissional 
Continuada, juntamente com os auditores, conforme item 
4 dessa norma.

Dessa forma, o CRCMG pretende atingir um público de 
mais de 20.000 pessoas, entre profissionais e estudantes de 
Contabilidade, oferecendo eventos e cursos que promovam 
o desenvolvimento e a atualização profissional.

Data Evento

29 de janeiro Café com Contabilista – Tema: Lei 12.973

24 de fevereiro Café com Contabilista – Tema: eSocial

4 e 5 de março
Seminário de Integração Regional da Grande BH 
e 10º Fórum da Mulher Contabilista Mineira

10 de março
Café com Contabilista – Tema: Lei da 
Aprendizagem

25 a 27 de março
IV Seminário Internacional de Contabilidade 
Pública e V Fórum Nacional de Gestão e 
Contabilidade Públicas

9 de abril Café com Contabilista – Tema: IRFS

10 de abril
II Fórum Mineiro de Coordenadores e Professores 
de Ciências Contábeis

14 e 15 de maio
Seminário de Integração Regional do 
Centro-Oeste de Minas (Divinópolis)

17 a 19 de junho 10ª Convenção de Contabilidade de Minas Gerais

27 e 28 de agosto
Seminário de Integração Regional do Leste de 
Minas (Governador Valadares)

3 e 4 de setembro
Seminário de Integração Regional do Norte 
de Minas (Montes Claros)

21 a 25 de setembro Semana da Contabilidade

8 e 9 de outubro
10º Encontro Nacional de Coordenadores e Pro-
fessores do Curso de Ciências Contábeis

22 e 23 de outubro
Seminário de Integração Regional da Zona 
da Mata (Barbacena)

12 e 13 de novembro
Seminário de Integração Regional do Sul de Minas 
(Pouso Alegre)
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REGISTRO

Resolução estabelece o fim do Registro Provisório
No dia 1º de dezembro de 2014, 

o CFC publicou a Resolução n.º 1.471, 
que altera as regras para a obtenção de 
registro. De acordo com essa resolução, 
desde 1º de dezembro, não mais existe a 
modalidade de Registro Provisório. To-
dos os registros obtidos nos CRCs após 
essa data passaram a ser definitivos. Po-

rém, o profissional que obtiver o regis-
tro sem o diploma, apenas com o histó-
rico escolar e a certidão/declaração de 
conclusão de curso, deverá apresentar 
o diploma dentro do prazo de dois anos, 
excluindo-se da contagem de tempo o 
ano da respectiva concessão, sob pena 
de ter o seu registro baixado.

Os registros provisórios concedidos 
antes da publicação da Resolução passa-
ram a ter validade de 2 anos, excluindo-
se da contagem de tempo o ano da res-
pectiva concessão. Durante o prazo de 
validade do Registro Provisório, o conta-
dor ou técnico em contabilidade pagará 
as anuidades dos exercícios abrangidos.

Técnico em contabilidade: registro até o dia 1º de junho 
Atenção! Os técnicos em contabilidade têm até 1º de 

junho de 2015 para solicitar o registro no Conselho Regio-
nal de Contabilidade do seu estado. Após essa data, o pro-
fissional formado em nível técnico não poderá mais obter o 
registro profissional, de acordo com a Lei n.º 12.249/2010. 

Os técnicos em contabilidade já registrados e os que 
venham a fazê-lo até essa data têm assegurado o seu di-
reito ao exercício da profissão, com todas as prerrogativas 
garantidas pela legislação em vigor. Após essa data, os 
Conselhos não realizarão mais registros de técnicos. 
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A anuidade para o exercício de 2015, estabelecida pela 
Resolução CFC n.º 1.467/2014, com vencimento em 31 de 
março, foi fixada em: 

I - R$ 472,00 (quatrocentos e setenta e dois reais) para os 
contadores e R$ 424,00 (quatrocentos e vinte e quatro reais) 
para os técnicos em contabilidade;

II - R$ 235,00 (duzentos e trinta e cinco reais) para em-
presário individual e empresa individual de responsabilidade 
limitada (Eireli);

III - para as sociedades:
a) R$ 472,00 (quatrocentos e setenta e dois reais), com 

dois sócios;
b) R$ 709,00 (setecentos e nove reais), com três sócios;
c) R$ 947,00 (novecentos e quarenta e sete reais), com 

quatro sócios;
d) R$ 1.184,00 (mil cento e oitenta e quatro reais), acima 

de quatro sócios.

Os pagamentos em cota única realizados até o dia 
28/2/2015 têm redução de 5%, conforme mostra a tabela:

COBRANÇA

Anuidade de 2015
Valores com redução até o dia 28 de fevereiro

As anuidades podem ser divididas em até sete parcelas 
mensais. Após 31 de março, as anuidades e parcelas terão 
seus valores atualizados mensalmente pelo IPCA, acrescidos 
de multa de 2% e juros de 1% ao mês. Porém, se requerido o 
parcelamento e quitada a primeira parcela até 31 de março, 
incidirá sobre as demais parcelas somente o IPCA. 

O CRCMG conta somente com os recursos provenientes 
da anuidade para oferecer cursos, treinamentos, seminários, 
congressos, eventos, exame de qualificação técnica, etc. Por 
isso, é importante que os profissionais estejam adimplentes 
com o Conselho, até mesmo porque, para exercer a profissão 
de forma regular, devem estar em dia com a anuidade.

Outras informações podem ser obtidas na Gerência de Ca-
dastro e Cobrança, através do e-mail: cobranca@crcmg.org.br.

PRAZOS

PROFISSIONAIS ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS

Contador
Técnico em 
Contabilidade

Empresário 
Individual e Eireli

Sociedades

2 sócios 3 sócios 4 sócios Acima de 4 sócios

Até 28/2/2015 448,00 403,00 223,00 448,00 674,00 900,00 1.125,00

Atenção! Este ano haverá eleições 
no CRCMG. O voto é obrigatório, 
e para votar o profissional deve 
estar em dia com a anuidade!  
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CRCMG

O CRCMG e sua importância para 
a sociedade

O CRCMG é uma autarquia federal, criada pelo Decre-             
to-Lei n.º 9.295/1946, que tem por finalidade registrar os pro-
fissionais e as organizações contábeis para atuarem no merca-
do, fiscalizar o exercício da profissão e desenvolver programas 
de educação continuada para os profissionais da Contabilida-
de, por meio de cursos, treinamentos, palestras e eventos. 

O CRCMG e os demais Conselhos Regionais de Contabi-
lidade do país, juntamente com o Conselho Federal de Conta-
bilidade, integram o Sistema CFC/CRCs.

Cada vez mais, as informações contábeis constituem ins-
trumento importante para a sociedade, e é dever do CRCMG 
assegurar que os profissionais encarregados de produzi-las 
sejam comprometidos com a ética e a moral. Dessa forma, o 
CRCMG tem um papel fundamental na defesa da sociedade, 
pois um de seus objetivos é coibir a prática ilegal da profis-
são contábil. Com isso, o Conselho ainda contribui para que 
os profissionais habilitados tenham um mercado de trabalho 
ético e promissor.

O CRCMG está presente em todo o estado, por meio das 
Delegacias Seccionais, que cumprem um papel de representa-
ção político-institucional do Conselho. 

REGISTRO E FISCALIZAÇÃO
De acordo com os arts. 12 e 21 do Decreto-Lei n.º 9.295/ 

1946, os profissionais, para exercerem a profissão, devem estar 
registrados no Conselho e em dia com as obrigações inerentes 
ao registro ativo, inclusive procederem ao pagamento da anui-
dade, vencida em 31/3 de cada ano e regulada conforme re-
solução específica do CFC. O não cumprimento desses dispo-
sitivos legais implica exercício ilegal ou irregular da profissão, 
sujeito, portanto, às penalidades decorrentes de tal prática. 

O profissional contábil registrado e que cumpre com as 
obrigações inerentes ao registro ativo pode comprovar a sua 
regularidade obtendo a certidão neste órgão, o que gera mais 
segurança e confiança a clientes e terceiros que dependem dos 
seus serviços. As organizações contábeis que exploram ser-
viços contábeis são obrigadas a obter o registro cadastral no 
CRC, sem o qual não poderão iniciar suas atividades. Além dis-
so, de acordo com o artigo 22 do Decreto-Lei n.º 9.295/1946, 
as organizações contábeis com registro ativo no Conselho es-
tão obrigadas ao pagamento da anuidade.

Através da fiscalização, o CRCMG verifica o cumprimento 
da legislação do exercício profissional, a fim de proteger a so-
ciedade da ação de leigos e de pessoas não habilitadas, assim 
como de profissionais sem capacidade técnica. Primeiramen-

te, a fiscalização atua orientando os profissionais em relação 
aos padrões legais, técnicos e éticos que norteiam a profis-
são. Caso o trabalho de orientação não surta o efeito desejado 
ou os profissionais não cumpram o disposto nas notificações 
lavradas, processos administrativos são instaurados. As pena-
lidades podem variar entre advertência reservada, censura re-
servada ou pública, suspensão do exercício profissional e, em 
alguns casos previstos em lei, cassação do exercício profissio-
nal, além de multas de uma a dez anuidades. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS
É importante destacar que o CRCMG presta contas de 

toda sua gestão ao Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
e, de forma agregada, ao Tribunal de Contas da União (TCU). 
Além disso, divulga em seus meios de comunicação os balan-
cetes mensais e os balanços patrimoniais de exercícios encer-
rados, também publicados em jornal oficial. Todas as infor-
mações podem ser acessadas, ainda, no portal do CRCMG, 
no banner “Portal da Transparência e Acesso à Informação”, 
onde, entre outras informações, também ficam disponíveis os 
relatórios de gestão. Além da prestação de contas feita ao CFC 
e ao TCU, a gestão do CRCMG ainda passa por auditoria exter-
na, que emite parecer sobre todos os atos praticados.

Dessa forma, fica evidente que o CRCMG possui uma 
atuação diferente das entidades sindicais que representam a 
classe, já que atua na proteção da sociedade. Porém, isso não 
impede que o Conselho esteja sempre em parceria com sindi-
catos, associações, entidades e órgãos do governo.

DIFERENÇAS ENTRE CONSELHO E SINDICATOS

CRCMG
Conselho de Fiscalização

Sindicatos

Autarquia federal que possui como 
missão a fiscalização, o registro e os 
programas de educação continu-
ada, visando garantir à sociedade 
serviços contábeis praticados com 
ética e boa técnica.

Associações voltadas para o 
propósito corporativista de defesa 
dos interesses da categoria 
profissional.

Instituição com personalidade 
jurídica de Direito Público.

Instituição com personalidade
jurídica de Direito Privado.

O registro nos Conselhos é 
compulsório para o exercício 
profissional.

A associação a sindicatos é um 
direito social, mas não é compul-
sória para o exercício profissional.
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FISCALIZAÇÃO

ITG 1.000: estabelece procedimentos 
contábeis simplificados e resguarda a 
responsabilidade técnica do profissional contábil

O Código Civil Brasileiro, em seus 
artigos 1.020 e 1.179, estabelece a res-
ponsabilidade do administrador perante 
os atos praticados nas empresas. Visando 
resguardar a responsabilidade do profis-
sional da Contabilidade, o Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC) criou, em 
2012, a Resolução n.º 1.418, que aprova a 
Interpretação Técnica Geral (ITG) 1.000 
– Modelo Contábil para Microempresa 
(ME) e Empresa de Pequeno Porte (EPP).

A ITG 1.000 é uma simplificação da 
NBC-TG 1.000, que, por sua vez, já sim-
plifica a aplicação das normas interna-
cionais de contabilidade. Ela tem como 
objetivo proporcionar um tratamento 
diferenciado para as Microempresas e 
EPPs, visando a simplificação da escri-
turação e da elaboração das demonstra-
ções contábeis. De acordo com a ITG 
1.000, a fim de salvaguardar a respon-
sabilidade técnica, o profissional deve-
rá obter Carta de Responsabilidade da 
Administração, em conformidade com 
os itens 12 a 14 da Resolução CFC n.º 
1.418/2012.

São classificadas como Microempre-
sa e EPP a sociedade simples, a empresa 
individual de responsabilidade limitada e 
o empresário a que se refere o art. 966 do 
Código Civil, devidamente registrados no 
Registro de Empresas Mercantis ou no 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas, con-
forme o caso, desde que tenha auferido, 
no ano calendário anterior, receita bruta 
anual até os limites previstos nos incisos 
I e II do art. 3º da Lei Complementar n.º 
123/2006.

Além de instituir um modelo sim-
plificado para a escrituração e elabora-

ção de demonstrações contábeis, a ITG 
1.000 estabelece, também, a Carta de 
Responsabilidade da Administração, que 
todo empresário deve fornecer, anual-
mente, ao profissional da Contabilidade 
responsável por sua empresa.

A realização da escrituração con-
tábil e a elaboração das Demonstrações 
Contábeis dependem de informações 
que são geradas e disponibilizadas pela 
administração das MEs e EPPs. Dessa 
forma, a Carta de Responsabilidade da 
Administração tem por objetivo distin-
guir as responsabilidades dos profissio-
nais da Contabilidade da dos adminis-
tradores das MEs e EPPs. Através da 
emissão da carta para o responsável 
contábil que está prestando os serviços, 
o administrador atesta a veracidade de 
todas as informações e documentos re-
passados para a realização dos serviços 
contábeis, assumindo para si a respon-
sabilidade caso seja comprovada fraude 
de algum documento.

Prevendo a dificuldade no forneci-
mento dessa carta, o CFC instituiu, em 
2013, a Resolução CFC n.º 1.457, que 
tornou obrigatório o fornecimento de 
Carta de Responsabilidade da Adminis-
tração e alterou a redação da Resolução 
CFC n.º 987/2003 quanto à manutenção 
por escrito do contrato de prestação de 
serviços. Nesse contrato, deve constar 
cláusula determinando a obrigatorieda-
de do fornecimento da Carta de Res-
ponsabilidade da Administração para o 
encerramento do exercício financeiro e 
vinculando a assinatura das demonstra-
ções contábeis à entrega da carta.

Esse documento serve para prote-

ger o profissional contábil de documen-
tos forjados e de informações falsas que 
seus clientes possam vir a passar. Por 
isso, é importante conscientizar os em-
presários da obrigação de emitir a carta 
e de que, mesmo com esse documento, 
o profissional contábil continua tendo 
responsabilidade perante as suas obri-
gações.

Aquele que não adota esse padrão 
mínimo infringe o Código Civil, que exige 
a apresentação das contas, tendo como 
possíveis represálias a descaracterização 
da personalidade jurídica da empresa e 
a transferência de todas as suas obriga-
ções para os sócios, em caso de falência. 
Também viola o Código Comercial, a 
Lei de Falências, as Normas Brasileiras 
de Contabilidade e a Lei Previdenciária. 
Para o profissional da Contabilidade res-
ponsável, as penalidades previstas no 
Código de Ética da profissão incluem: 
advertência, multa, suspensão e até mes-
mo a perda de registro profissional.
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PROGRAMA DE VOLUNTARIADO DA CLASSE CONTÁBIL 

Distribuídas as latas de leite em pó
O CRCMG, por meio do Grupo de Trabalho Programa de 

Voluntariado da Classe Contábil, que integrou o Projeto Con-
tabilista Solidário, distribuiu, nos meses de novembro e de-
zembro de 2014, as latas de leite em pó arrecadadas durante 
a Semana da Contabilidade 2014, realizada em setembro. Ao 
todo, foram distribuídas, para instituições da capital e do inte-
rior, mais de 4.200 latas de leite.

Em Belo Horizonte, receberam as doações: Conselho Par-
ticular Santa Rita de Cássia, Creche das Rosinhas, Creche Co-
munitária Tia Mamália, E. E. Dona Argentina Vianna Castelo 
Branco, Associação Beneficente Cantinho do Bebê e Abrigo 
Frei Otto (Sociedade São Vicente de Paula). 

No interior, as latas foram entregues para a Associação 

de Promoção à Cidadania Pão das Almas (Divinópolis), Cen-
tro Espírita Jesus de Nazaré (Divinópolis), Comunidade Servos 
da Cruz de São Damião (Divinópolis), Apae (Dores do Turvo), 
Movimento Social de Produção Humana (Pouso Alegre), Cre-
che Pequeno Príncipe (Betim), Sociedade São Vicente de Paulo 
(Coronel Fabriciano), Associação Comunitária Nossa Senho-
ra Rosa Mística (Montes Claros), Associação Paula Elizabete 
(Montes Claros), Casa de Apoio Dr. Pedro Santos (Montes Cla-
ros) e Casa da Terceira Idade Santa Ana (Montes Claros).

O CRCMG agradece a todos os profissionais da Conta-
bilidade e estudantes que participaram da Semana da Conta-
bilidade, trocaram seus ingressos por latas de leite em pó e 
contribuíram com essa importante ação.

Associação Beneficente Cantinho do Bebê

Creche Comunitária Tia Mamália

Escola Estadual Dona Argentina Vianna Castelo Branco

Centro Espírita Jesus de Nazaré
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EVENTO

Seminário Internacional de 
Contabilidade Pública

Estão abertas as inscrições para o IV Seminário Inter-
nacional de Contabilidade Pública e o 5º Fórum Nacional de 
Gestão e Contabilidade Públicas, que acontecem de 25 a 27 
de março, em Belo Horizonte, no Ouro Minas Palace Hotel. 
Realizados pelo CFC e o CRCMG, os eventos, que têm o lema 
“Contabilidade Pública, Gestão e Cidadania”, pretendem reu-
nir 850 participantes. 

O público alvo são os servidores e profissionais que tenham 
interação com contabilidade pública de forma direta ou como 
instrumento de trabalho, principalmente aqueles que atuam nas 
áreas de contabilidade das esferas federal, estadual e municipal; 
servidores e profissionais das áreas de controle interno e exter-
no e representantes da área pública de outros países. 

São objetivos do evento apresentar e discutir o estágio 
atual da Contabilidade Pública nos cenários nacional e inter-
nacional e seu impacto no aprimoramento da gestão pública e 
promover a atualização dos profissionais da Contabilidade que 
atuam na administração pública federal, estadual e municipal.

A programação do Seminário contará com diversas pales-
tras relacionadas ao lema principal, proferidas por palestrantes 
diretamente envolvidos com o assunto. A troca de informa-
ções e os debates também serão destaque no evento. 

As inscrições devem ser feitas através dos portais do CRCMG 
(www.crcmg.org.br) ou do CFC (www.cfc.org.br). Últimas va-
gas!

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR

25 de março de 2015 (Quarta-feira)

14h – 16h Credenciamento

16h – 17h Sessão Solene de Abertura

17h – 18h30 Palestra Magna de Abertura - O modelo de gestão pública brasileira e as necessidades de mudanças

26 de março de 2015 (Quinta-feira)

9h – 10h45  Painel 1 - IPSAS X EPSAS

10h45 – 12h30  Painel 2 - A experiência brasileira no Ifac e as contribuições para o processo de convergência

12h30 – 14h  Intervalo para o almoço (livre)

14h – 15h30  Painel 3 - Custos e sua contribuição para a qualidade do gasto público

15h30 – 17h  Palestra 1 - Gestão orçamentária inovadora: desafios e perspectivas no Brasil

17h30 – 18h30  Palestra 2 - As contribuições do banco mundial para a implantação das IPSAS

27 de março de 2015 (Sexta-feira)

09h –10h30 Painel 4 - Em busca do novo

10h30 – 11h45 Painel 5 - PPP: instrumento para o desenvolvimento municipal

11h45 – 12h30 Palestra 3 - Experiência de um município na implantação da contabilidade aplicada ao setor público 

12h30 – 14h Intervalo para o almoço (livre)

14h – 15h30 Palestra 4 - A STN e a avaliação do processo de convergência no Brasil

15h30 – 17h Palestra de encerramento  

17h – 17h30 Encerramento
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10ª Convenção de Contabilidade será 
realizada em Uberlândia

De 17 a 19 de junho, o CRCMG realizará a 10ª Convenção de 
Contabilidade de Minas Gerais. Pela primeira vez, a Convenção será 
realizada fora da capital, e a cidade escolhida para sediar o maior 
evento da classe contábil de Minas foi Uberlândia. Serão três dias de 
palestras e debates, com uma programação que procura trazer opor-
tunidades para todos os segmentos da profissão contábil. A Conven-
ção está sendo preparada para atender a um público de 1.100 pesso-
as, entre profissionais da Contabilidade, estudantes, profissionais de 
outras áreas e empresários. Confira a programação completa e faça 
já a sua inscrição! Acesse: http://convencao.crcmg.org.br/

Prêmio Lopes de Sá: inscrições até 
o dia 15 de abril

Durante a 10ª Convenção, será rea-
lizada a entrega do Prêmio Internacional 
de Produção Contábil Técnico-Científica 
Professor Doutor Antônio Lopes de Sá - 
edição 2015, promovido pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), Conse-
lho Regional de Contabilidade de Minas 
Gerais (CRCMG) e Fundação Brasileira 
de Contabilidade (FBC), com apoio da 
Ordem dos Técnicos Oficiais de Con-
tas de Portugal (Otoc). São objetivos do 
Prêmio incentivar, estimular e dissemi-
nar a produção de pesquisas na área da 
Ciência Contábil nos âmbitos nacional e 
internacional. 

Poderão participar estudantes de 
Ciências Contábeis, técnicos em conta-
bilidade, contadores, professores e pes-
quisadores da área, desde que perten-
centes aos países de língua portuguesa. 
É permitida a submissão de trabalho 
por autores que se enquadrem nas se-

guintes categorias:
I - Iniciação Científica – estudantes 
de cursos de graduação em Ciências 
Contábeis;
II - Técnico-Profissional – profis-
sionais registrados em conselhos re-
gionais de Contabilidade, em se tra-
tando de brasileiros; ou portadores 
de registro profissional equivalente no 
país de origem, em se tratando de es-
trangeiros;
III - Acadêmico-Científica – pes-
quisadores, professores e estudantes 
de pós-graduação em nível lato sensu e 
stricto sensu, estes últimos acompanha-
dos ou não pelo professor orientador 
da pesquisa em coautoria.

O valor total líquido da premia-
ção está fixado em R$ 36.000,00, as-
sim distribuído para cada categoria:

1º colocado: R$ 6.000,00 (seis mil 
reais) por categoria;

2º colocado: R$ 4.000,00 (quatro 
mil reais) por categoria;

3º colocado: R$ 2.000,00 (dois 
mil reais) por categoria. 

Os interessados deverão submeter 
os trabalhos, exclusivamente, pela inter-
net, no portal www.crcmg.org.br, até as 
23h59min59seg (horário de Brasília) 
do dia 15 de abril de 2015.
Confira o regulamento completo 
do Prêmio Lopes de Sá no portal: 
www.crcmg.org.br. Participe! 
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ATIVO Dez-14 Dez-13 AH

Ativo Circulante  30.090.678  27.046.233 11,3%

Caixa e Equivalente de Caixa  24.073.500  19.604.343 22,8%

Bancos Conta Movimento  242.217  187.996 28,8%

Bancos Conta Aplicação Financeira  23.831.283  19.416.347 22,7%

Créditos de Curto Prazo  5.468.333  7.263.685 -24,7%

Créditos do Exercício  3.524.304  5.303.847 -33,6%

Créditos de Exercícios Anteriores  6.005.055  7.501.123 -19,9%

Parcelamento de Débitos  3.270.730  4.406.258 -25,8%

(-) Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa  (7.331.756)  (9.947.543) -26,3%

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo  489.474  117.801 315,5%

Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros  82.270  48.416 69,9%

Depósitos Restituíveis e Valores  121.706  69.385 75,4%

Outros Créditos e Valores a Receber  285.498  - 100,0%

Estoques  45.568  45.280 0,6%

Almoxarifado  45.568  45.280 0,6%

Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas  13.803  15.124 -8,7%

Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas  13.803  15.124 -8,7%

Ativo Não Circulante  21.296.458  20.861.753 2,1%

Ativo Realizável a Longo Prazo  3.828.724  3.349.055 14,3%

Parcelamento de Débitos  6.551.798  6.687.086 -2,0%

Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados  7.163.232  5.245.757 36,6%

Dívida Ativa Executada  34.133.856  25.260.612 35,1%

(-)Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa  (44.020.162)  (33.844.400) 30,1%

Investimentos. Imobilizado e Intangível  17.467.734  17.512.698 -0,3%

Investimentos  7.839  7.839 0,0%

Bens Móveis  2.709.851  2.754.224 -1,6%

Bens Imóveis  16.483.513  15.979.108 3,2%

(-) Depreciação Acumulada Bens Móveis  (969.411)  (712.999) 36,0%

(-) Depreciação Acumulada Bens Imóveis  (764.058)  (515.474) 48,2%

Variação Patrimonial Diminutiva  46.705.822  36.436.220 28,2%

TOTAL  98.092.958  84.344.206 16,3%

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Dez-14 Dez-13 AH

Passivo Circulante  7.917.329  6.626.901 19,5%

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias  126.843  118.831 6,7%

Encargos Sociais a Pagar  126.843  118.831 6,7%

Obrigações de Curto Prazo  1.077.097  467.810 130,2%

Obrigações Fiscais de Curto Prazo  9.926  5.606 77,1%

Depósitos Consignáveis  132.997  104.967 26,7%

Fornecedores  934.174  357.237 161,5%

Demais Obrigações de Curto Prazo  106.783  110.071 -3,0%

Contas a Pagar  9.983  13.109 -23,8%

Transferências Legais  8.549  14.305 -40,2%

Outras Obrigações  88.251  82.657 6,8%

Provisões de Curto Prazo  6.606.606  5.930.189 11,4%

Provisões Trabalhistas  649.474  575.909 12,8%

Provisões p/Riscos Trabalhistas e Cíveis  4.097.721  3.231.732 26,8%

Provisão de Cota-parte  1.859.411  2.122.548 -12,4%

Patrimônio Líquido 41.284.655  37.981.523 8,7%

Ajustes de Exercícios Anteriores  3.571  197.959 -98,2%

Resultados Acumulados  41.281.084  37.783.564 9,3%

Variação Patrimonial Aumentativa  48.890.974  39.735.782 23,0%

TOTAL  98.092.958  84.344.206 16,3%

Balancete Patrimonial para verificação até o mês de dezembro

Contador MARCO AURÉLIO CUNHA DE ALMEIDA - Presidente - CRCMG 56290/O 
Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - 
CPF 682.100.946-53

Balancete Financeiro para verificação até o mês de dezembro
I N G R E S S O S Dez-14 Dez-13 AH

Receita Orçamentária  1.112.486  1.003.997 10,8%

Recebimentos Extraorçamentários  3.379.531  2.489.550 35,7%

Caixa e Equivalente de Caixa do Mês Anterior  24.998.599  20.541.112 21,7%

TOTAL  29.490.616  24.034.659 22,7%

D I S P Ê N D I O S Dez-14 Dez-13 AH

Despesa Orçamentária  2.504.982  1.725.325 45,2%

Pagamentos Extraorçamentários  2.912.135  2.704.991 7,7%

Caixa e Equivalente de Caixa para o Mês Seguinte  24.073.499  19.604.343 22,8%

TOTAL  29.490.616  24.034.659 22,7%

Demonstração do Superavit Orçamentário para verificação até o mês de dezembro
DESCRIÇÃO Dez-14 Dez-13 AH

Receitas Correntes  24.214.251  24.161.556 0,2%

Receitas de Capital  97.373  33.100 194,2%

Subtotal  24.311.624  24.194.656 0,5%

Despesas Correntes  19.793.337  17.877.650 10,7%

Despesas de Capital  650.191  501.323 29,7%

Subtotal  20.443.528  18.378.973 11,2%

Superavit Apurado  3.868.096  5.815.683 -33,5%
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OPINIÃO

A Importância do Enade para a formação do
Bacharel em Ciências Contábeis

De acordo com o artigo 5º da Lei n.º 10.861, de 14 de abril 
de 2004, “a avaliação do desempenho dos estudantes dos cur-
sos de graduação será realizada mediante aplicação do Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes – Enade”. Esse, que 
ocorre a cada três anos, avalia os discentes concluintes dos 
cursos de graduação. O objetivo é avaliar o desempenho dos 
estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos 
nas diretrizes curriculares e suas habilidades e competências 
para manter adequados os conhecimentos sobre a realidade 
brasileira, mundial e de áreas do conhecimento. 

Desse modo, a prova do Enade em Ciências Contábeis 
busca avaliar se o estudante desenvolveu, no processo de 
formação, capacidade para: reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes 
graus de complexidade, o processo da tomada de decisão.

De acordo com o Parecer Jurídico n.º 176/2010: “a não 
realização do Enade enseja a conclusão de que o acadêmico 
que estava sujeito a esta obrigação não completou o currículo 
do curso de graduação e, por conseguinte, não tem direito à 
diplomação”.  Diante dessa obrigatoriedade e de sua relevân-
cia, o mercado classifica o resultado da prova como requisito 
mínimo de percepção da qualidade daquele profissional egres-
so do curso de Ciências Contábeis. As organizações hoje já 
podem padronizar suas decisões, por exemplo, para contratar 
um profissional trainee.

As provas, compostas por questões discursivas e de múl-
tipla escolha, apresentam conteúdo de formação geral e espe-
cífica da área. São aplicadas por instituição ou consórcio de 
instituições contratadas pelo Inep que comprove, nos moldes 
do Exame, capacidade técnica em avaliação e aplicação, e que 
atenda aos requisitos estabelecidos no projeto básico do Enade.

A Nota Enade corresponde à média ponderada da nota 
padronizada dos concluintes na Formação Geral (peso 25%) 
e no Componente Específico (peso 75%). O Conceito Enade, 
apresentado em categorias de 1 a 5, sendo que 1 é o resultado 
mais baixo e 5,  o melhor resultado possível, é calculado para 
cada curso, tendo como unidade de observação a Instituição 
de Ensino Superior (IES), o município da sede do curso e a 
área de avaliação. 

Em 2015, o Exame será realizado para os cursos da área 
de Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e áreas afins. 
Assim, os cursos de Ciências Contábeis serão avaliados, caben-
do à instituição de ensino, na pessoa do coordenador do curso, 
a responsabilidade de inscrever os alunos. Porém, a grande 
responsabilidade cabe ao aluno, uma vez que ele deve ter ple-
na consciência de que, hoje, o Enade é consagrado como um 
mecanismo de avaliação do Governo Federal, fazendo, desse 
modo, com que sua identidade profissional seja concebida no 
instante em que realiza a prova. 

Assim, saiba você, aluno, que realizá-la com maestria 
nada mais significa do que: solidificar sua carreira profissional. 
Afinal, ter um profissional com uma formação em méritos de 
qualidade educacional é o que o mercado preconiza. O Enade 
dá essa oportunidade ao aluno que está formando.

*Professor Adjunto e Assessor Especial da Reitoria da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Conselheiro Efetivo 
do CRCMG. Coordenador do Grupo de Trabalho de Ensino do 

CRCMG. Membro da Academia Mineira de Ciências Contábeis.

* Vidigal Fernandes Martins
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EM DIA

Contrato de Prestação de Serviços
Profissional da Contabilidade, o ano novo começou e chegou 

a hora de renegociar os honorários para adequá-los aos custos e às 
responsabilidades. Nessa oportunidade, não se esqueça de firmar o 
contrato de prestação de serviços, obrigatório nos termos da Resolu-
ção CFC n.º 987/2003.

O contrato é uma garantia importante tanto para o profissio-
nal da Contabilidade quanto para o empresário contratante. Veja no 
portal do CRCMG, no menu “Fiscalização”, o modelo de contrato de 
prestação de serviços. Não deixe de adotá-lo!

Falecimento
Faleceu, no dia 30 de dezembro de 2014, o estimado Sr. Fran-

cisco Pereira Bacelete, ex-Presidente e Membro do Conselho Con-
sultivo do CRCMG. Tratou-se de uma perda irreparável para toda 
a classe e para a profissão contábil.

TV CRCMG
Em fevereiro, a TV CRCMG estará no ar. Esse é mais um 

importante meio de comunicação que abordará temas de interesse 
da classe e da sociedade. O programa de estreia será o CRCMG 
Entrevista. Aguarde! Acesse o portal do Conselho e acompanhe a 
TV CRCMG. 



FECOMÉRCIO MG*

Os anos de estudo e as melhores oportunidades

As escolhas que as pessoas fazem ao longo da vida terão 
implicação direta na vida pessoal e profissional. Nessa trajetó-
ria, traçar uma relação entre o estudo e uma carreira profissio-
nal bem sucedida é apontar o esforço na direção do sucesso e 
da competitividade.

Já sabemos que os anos de estudos estão diretamente li-
gados à melhor qualificação e aos maiores salários. Ficamos 
impressionados com a velocidade com que as mudanças acon-
tecem. Já não basta mais ter uma graduação, sermos espe-
cialistas, mas precisamos vencer a concorrência e, para isso, 
é fundamental apostar na relação interpessoal. Afinal, se não 
conseguimos trabalhar em equipe, não adianta ser o melhor 
profissional.

Como dominar tantas competências e, ao mesmo tempo, 
conciliar família, amigos, atividades físicas e a pressão por re-
sultados cada vez melhores e em menor tempo? Com certeza 
não é fácil, mas é possível evoluir profissionalmente sem es-
quecer a qualidade de vida.

Deixamos uma economia principalmente agrícola para 
ingressar em uma economia industrial. Vivemos momentos 
de grande desenvolvimento, inovação e avanços tecnológicos. 
Saímos de um modelo de linha de produção para produção fle-
xível. Passamos por crises e reformas políticas e econômicas. 
Agora valorizamos a informação e os bens intangíveis como o 
poder da marca, do capital intelectual e dos talentos. 

Com esse novo contexto, no qual as pessoas possuem im-
portância única para as empresas, acompanhar a empregabili-
dade dos profissionais tornou-se inevitável e fundamental para 
o mercado de trabalho. A capacidade de conseguir e manter 
um emprego e, se necessário, obter um novo emprego, depen-
de do esforço em continuarmos a aprender.

* Espaço cedido pelo CRCMG à Secretaria de Estado de Fazenda, 
conforme parceria firmada entre as duas instituições.

**Economista da Fecomércio MG

**Gabriel de Andrade Ivo

FECON

Balanço de sucesso 2014
Em 2014, a Federação dos Contabilistas do Estado de Mi-

nas Gerais focou suas ações na melhoria contínua visando à 
Educação Continuada, à promoção do lazer e satisfação da 
classe, bem representando os profissionais da Contabilidade. 

Eventos de sucesso da Fecon/MG foram divulgados no 
site www.feconmg.org.br e por e-mails informativos: 

- Representação dos contabilistas: esteve presente em 
eventos de órgãos públicos para defender os interesses da 
classe contábil;

- Educação Continuada: realizou no interior de Minas a 
“Caravana do Saber” e o 1º Congresso de Contabilidade do 
Sul de Minas, levando conhecimento aos profissionais. E, para 
atualização desses, apoiou a realização dos Seminários de In-
tegração Regional do CRCMG, viabilizando cursos de qualida-

de, inclusive para os que atuam na área empresarial; realizou 
o tradicional “Pinga Fogo”, que mensalmente possibilita aos 
estudantes discussão de temas de destaque da Contabilidade;

- Ações de integração e convênios: realizou o “V Eicon”, 
momento de lazer com mais de 450 participantes, oportunida-
de para aprimoramento de convênios existentes e incorpora-
ção de novos.  

Neste ano, lançará a revista eletrônica “Fato Contábil”, 
que divulgará os eventos e ações da Fecon/MG. 

A contribuição sindical, que deve ser recolhida até 
28/02/2015, viabiliza as ações dos Sindicatos e da Fecon/
MG e profissionais da Contabilidade fortalecidos ensejam uma 
classe e sindicato mais fortes, o que garante a manutenção dos 
benefícios e serviços aos associados.
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Carga tributária, orçamento, PIB, IPTU, ICMS, IR, PPAG 
e lei complementar são algumas de tantas expressões e siglas 
que compõem o noticiário e que não são muito bem compre-
endidas pela população. 

Sensibilizar o cidadão sobre a função socioeconômica do 
tributo, dar a ele informações sobre a Administração Pública 
e incentivá-lo ao acompanhamento da geração e aplicação do 
dinheiro público é o que pretende o Programa de Educação 
Fiscal Estadual (Proefe), uma das vertentes do Programa Mi-
nas Legal, Cidadania Fiscal. 

ESTRUTURAÇÃO 
Em âmbito nacional, o Programa Nacional de Educação 

Fiscal (PNEF) é gerido pela Escola de Administração Fazendá-
ria do Ministério da Fazenda (Esaf), contando com a participa-
ção de vários Ministérios, da Controladoria Geral da União e 
de todas as Secretarias Estaduais de Fazenda e de Educação. 

Em âmbito estadual, tem a liderança compartilhada pelas 
Secretarias de Fazenda, de Educação e pela Controladoria Ge-
ral do Estado, além de contar com a participação das Unidades 
de Governo vinculadas ao Programa Minas Legal. 

ABRANGÊNCIA 
A Educação Fiscal tem como abrangência de atuação os 

estabelecimentos de ensino, do fundamental ao universitário, 
o serviço público e a sociedade. São os seguintes os efeitos 
estruturadores perseguidos: 

• A aproximação da Administração Pública com a socie-
dade, dentro da perspectiva de que a solução da questão fiscal 
é de responsabilidade de todos, incentivando, assim, o estabe-
lecimento de parcerias; 

• Trato das questões fiscais nas escolas, contribuindo para 
a formação contextualizada dos alunos, na forma preconizada 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDBEN; 

• Servidor público que domina os conceitos de Educação 
Fiscal, compreendendo melhor o seu papel social e contribuin-
do para a utilização racional dos recursos colocados a sua dis-
posição. 

AÇÕES RELEVANTES 
• Cursos presenciais e a distância para educadores, ofer-

tados anualmente; 
• Ações de visibilidade têm levado servidores fazendários 

e de instituições parceiras ao contato direto com a população 
em feiras, congressos, shoppings centers, pelas ruas e avenidas 
das cidades, em reforço às tradicionais palestras sobre a im-
portância da exigência dos documentos fiscais, da satisfação 
voluntária dos compromissos tributários e do acompanhamen-
to da utilização do dinheiro público.

OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO FISCAL NO PROGRA-
MA MINAS LEGAL 

As Secretarias de Fazenda e de Educação estão inten-
sificando a Educação Fiscal nas escolas. De maneira trans-
versal, os alunos aprendem como as necessidades coletivas 
são atendidas pelos governos federal, estaduais e municipais, 
utilizando-se de recursos financeiros fornecidos pela própria 
sociedade. 

O desafio é de, nos próximos anos, todos os estabeleci-
mentos de ensino de Minas, das redes estadual, municipal e 
particular, serem alcançados pela Educação Fiscal. 

Educadores das 47 Superintendências Regionais de En-
sino (SRE) serão capacitados, e o material de referência dis-
tribuído pelas escolas e bibliotecas. E o trabalho já começou. 
São oito as SREs que estão implementando a Educação Fiscal: 
Divinópolis, Pará de Minas, Ponte Nova, Conselheiro Lafaiete, 
Unaí, Governador Valadares, Varginha e Pirapora. 

A sustentabilidade do Programa de Educação Fiscal, ul-
trapassando as barreiras temporais e espaciais de governos, 
tem se revelado o principal desafio daqueles que se dedicam a 
essa tarefa. Nessa perspectiva, espera-se que a Educação Fis-
cal se torne um dever de todos.

*Espaço cedido pelo CRCMG à Secretaria de Estado de Fazenda, 
conforme parceria firmada entre as duas instituições.

SEF/MINAS LEGAL*

Vertente Conscientização
A importância de se conhecer a origem, acompanhar e participar da 
destinação do dinheiro público
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DESAPARECIDOS

Nome: Deiviana Aparecida dos Santos
Data de desaparecimento: 28/9/2014
Idade: 24 anos
Local de desaparecimento: Ribeirão das 
Neves/MG

Nome: José Rodrigues (Possui transtorno 
mental)
Data de desaparecimento: 4/6/2004
Idade: 45 anos
Local de desaparecimento: Curitibanos/
SC

Nome: Milena Roberta Clemente
Data de desaparecimento: 10/9/2014
Idade: 15 anos
Local de desaparecimento: Ribeirão das 
Neves/MG

Nome: Phablo Philipe Ferreira de Sá
Data de desaparecimento: 15/11/2014
Idade: 23 anos
Local de desaparecimento: Paraopeba/
MG

Nome: Nathiely Kathleen Ferreira da Silva
Data de desaparecimento: 19/12/2014
Idade: 15 anos
Local de desaparecimento: Belo Hori-
zonte/MG

Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em 
contato com a Divisão de Referência da Pessoa 
Desaparecida – Polícia Civil de Minas Gerais, 
0800-2828197, ou acesse 
www.delegaciavirtual.sids.mg.gov.br



HORA DA PAUSA

“O Parque das Águas, um local com fontes de água mineral. São nove fon-
tes, cada uma com uma propriedade terapêutica. Além das fontes, encontramos 
alamedas, gramados, jardins, áreas de muito verde, lojas de artesanato, restau-
rante, lanchonetes, lago, balneário SPA, etc. No parque, é possível fazer diversas 
atividades como: caminhadas, cooper, tai chi, yoga, passeios de barco, pedali-
nhos, caiaques, circuito de arvorismo, ducha solarium (ao ar livre). E no Parque 
II há aparelhos de academia ao ar livre, banhos, massagens e terapias faciais no 
Balneário. Além de todas essas opções, ainda acontecem alguns eventos promo-
vidos pela cidade. Eu o frequento três vezes por semana, mas, se tivesse tempo, 
iria todos os dias. Dentre tantas opções, o que eu mais gosto é de caminhar 
no bosque, além de remar e beber água mineral  apreciando a beleza natural 
deste local. O Parque é frequentado por pessoas que procuram bem estar e re-
laxamento. E eu o recomendo, simplesmente, por ser um lugar de uma energia 
muito boa, onde se tem a melhor água mineral do mundo, gasosa natural, local 
limpo, seguro, com muita natureza, onde temos a sensação de que estamos no paraíso. Além disso, é acessível a todos, pois são 
cobrados apenas R$6,00 por pessoa, com direito a reentrada no mesmo dia. Já os moradores podem comprar o Passaporte com 
5 entradas com 50% de desconto”.

Fernando Alberto Garcia de Mello Rego
Técnico em Contabilidade – São Lourenço/MG

Se vier à minha cidade, você não pode deixar de conhecer...

“O passeio no Trem das Águas, que é mantido pela Associação 
Brasileira de Preservação Ferroviária (ABPF), uma entidade sem 
fins lucrativos de caráter recreativo-cultural voltada para a preser-
vação da memória ferroviária no Brasil. O trem é tracionado por 
uma locomotiva a vapor. Em São Lourenço, estão disponíveis uma 
locomotiva inglesa de 1928 e outra americana de 1927. Ao chegar 
à estação, aberta em 1884, é possível observar a arquitetura inglesa 
do prédio. Hoje, ela abriga a sede do Trem das Águas, o Museu Di-
nâmico da Maria Fumaça e a Art’Esperança, uma feira de artesanato 
local. O passeio na Maria Fumaça é uma viagem com um clima de 
outros tempos. A maior parte da viagem acompanha a margem do 
Rio Verde, com bonitas paisagens. O trem faz uma jornada de duas 
horas pelos 10Km de trilhos que ligam São Lourenço a Soledade de 
Minas, com seus apitos e canções sertanejas que emocionam todas 
as gerações. Os mais saudosos poderão relembrar com detalhes as 

viagens que faziam em outras épocas, e os mais jovens poderão aprender um pouco de como tudo começou. Não existe nada 
mais mineiro do que o trem; o passageiro vai viajar pela história em uma autêntica locomotiva a vapor. E eu indico essa viagem 
cultural porque, além de maravilhoso, o passeio é uma forma de lazer e entretenimento”. 

José Carlos de Almeida
Técnico em Contabilidade – São Lourenço/MG

Gostei e recomendo...
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CONTADOR DE SUCESSO

Mário César de Magalhães Mateus

“Trabalho para ver a profissão contábil cada vez mais valorizada, colocando o 
profissional contábil no pedestal que ele merece. É através desse profissional que 
o empresário, o fisco e a sociedade têm suas contas prestadas de forma clara e 
confiável. Temos de ser reconhecidos e lutaremos sempre por isso.”

Nascido e criado em Belo Horizonte, o técnico em contabi-
lidade e advogado Mário César de Magalhães Mateus conta que 
ele e seus dois irmãos mais velhos cresceram no ambiente de casa 
e do escritório, já que seu pai era proprietário de empresa contá-
bil. Hoje, Mário é casado com Maria Abadia, funcionária pública 
federal, com quem tem três filhos, Natália, Anna Beatriz e Pedro 
Henrique. Nenhum de seus filhos se formou na mesma área do 
pai, porém ele tem a esperança de que um deles siga seus passos: 
“Natália fez Direito. Anna Beatriz irá fazer intercâmbio este ano na 
Alemanha e ainda não sabe o que irá fazer. Já Pedro Henrique diz 
que quer trabalhar comigo. Eu espero que sim”, conta.

NASCIDO NA CONTABILIDADE
Criado em meio à contabilidade, Mário Mateus, assim como 

os irmãos, começou a trabalhar cedo, por volta dos 15 anos, na 
“Matur Organização Contábil”, empresa de contabilidade fami-
liar, fundada por seu pai, José Mateus Filho, há 51 anos. Mário se 
formou como técnico em contabilidade na Escola Técnica de Co-
mércio Inconfidência, onde também se formaram seu pai e os dois 
irmãos. “Na minha casa, era quase uma lei fazer o curso técnico”, 
conta. Logo em seguida, graduou-se em Direito, fez pós-graduação 
em Ciências Contábeis e MBA e especialização na área. Mesmo 
com essa formação, ele não parou e hoje está no último período de 
Ciências Contábeis.

A EMPRESA
Como Mário Mateus sempre trabalhou na “Matur Organi-

zação Contábil”, esse foi seu primeiro e único emprego. Ele diz 
que, no início, trabalhava ali para cumprir uma tradição familiar, 
mas depois se apaixonou pela profissão. “Vivendo e tendo expe-
riências na contabilidade o tempo todo, me tornei cada vez mais 
encantado com a profissão”, conta. 

Ele explica que a Matur passou por um difícil processo de re-
estruturação e sucessão, que hoje se encontra consolidado. “Com 
essa reestruturação, a empresa trabalha dentro de uma nova e 
moderna mentalidade, não que o que foi feito antes estivesse er-
rado, apenas porque precisava ser feito diferente, de acordo com 
as novas necessidades do mercado. Não podemos querer obter 
resultados diferentes agindo da mesma maneira”, explica Mateus. 

Hoje gestor técnico da empresa, Mateus desempenha a fun-

ção de atendimento aos clientes na parte estratégica, é respon-
sável pela integração da equipe e pelo desempenho comercial. 
“Tenho uma equipe altamente alinhada com as nossas metas e 
objetivos, e juntos trabalhamos pelo melhor desempenho da em-
presa”, conta. Além dessa atividade, ele exerce outras, como vice
-presidente de Registro do CRCMG, membro do GBrasil (Grupo 
Brasil de Empresas de Contabilidade),  além de frequentar algu-
mas entidades e participar como palestrante em alguns eventos 
contábeis. “Conciliar o tempo é uma arte, mas faço o que amo, 
assim fica fácil”, fala Mateus.

EXPERIÊNCIA E PLANOS
Depois de muitos anos dedicados à contabilidade, Mateus 

conta que aprendeu a conviver com as constantes mudanças e, 
com isso, aprendeu a valorizar mais a profissão. “Passei por diversas 
mudanças na área, que tornaram nossa profissão completamente 
diferente. Sei que temos de estar preparados para o futuro, nos qua-
lificando todo o tempo para ter um relacionamento transparente e 
verdadeiro com o nosso cliente”, ressalta.

Mesmo com toda experiência adquirida e a empresa consoli-
dada, ele tem o anseio de ser cada vez mais referência em atendi-
mento e qualidade para seus clientes e um provedor de soluções 
para o empresário. Já na vida pessoal, pretende desenvolver mais 
os projetos sociais nos quais ele, sua esposa e filhos estão envolvi-
dos. “Sabemos que nossa responsabilidade vai além dos muros do 
nosso bem-estar, temos de contribuir para a sociedade, visando 
ao bem comum de todos”, finaliza.

RETRATO

Uma palavra: resiliência.
Meu maior sonho: são tantas as ambições e desejos... mas cos-
tumo brincar que meu maior sonho é chegar ao fim do arco-íris. 
Para que o ouro que se encontra ali só reluza e o que se encon-
tra realmente ali sejam nossos sonhos realizados.
Gosto de pessoas... proativas, verdadeiras, resilientes e que não 
desistem jamais... na verdade, amo as pessoas e gosto das coisas.
Se não fosse contador... seria médico. Desde novo falava que 
seria médico, pois entendo que ajudar, seja no plano da saúde 
física ou na esfera patrimonial, sempre me deixa feliz.


